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Simile erit tf{egnum Calorttm decern Virgmibus'.quceacci- 

pientes lamp adasJuas exierunt obviam Sponjo, 

Sponfx. Marth .25. 

Esempenhado parece que temos 

hoje o Ceo, de húa divida grande 

em que eftava à terra } porque fe a 

terra tem dado ao Ceo Virgens, q 

aíliftiaó, & feguiáo ao Cordeiro 

deDeos,para onde quer que hião: 

Virgines enimfunt: hifequuntur agmrn quocumque jerit. Apoc.i4 

Hoje vemos, que o mefmo Cordeiro de Deos fe- 

gue,& aflifte a húa Virgem Bemaventurada,cm ca- 

da hum dos innumeraveis, 8c illuftres Conventos, 

em que fuás memorias fuavifíimas fe feftejaõ:&lo- 

go finda que não fbííe advertido) pudera entéder, 

que naõ havia de faltar nefta folemnidade, 8c fcfia 

aquellafoberana,& ineffavel prefcnça; porque fe 

aquelle Paõ,que deceo do Ceo he aliméto de An- 

jos: Jngelorum efca, 8c os Anjos, como diz o Angé- 

lico Doutor S.Thomàs,laó irmaós das Virgés\Vir- s.Tho. 

ginitas ejl foror jfngclorum. Claro he, que nas vodas 

de huma Virgem efpofa, fe havia de pór ameia cõ 

A3 o mef- 

. 
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o mefmo Pio,de que fe alimentao os Anjos. 

Maiormente,quando aquclleSenhor tomou pa- 

ra fi o proprio nome defta lua Efpofa, quando não 

baílaflc o ícr Efpofa lua. O nome, queaquelle Se- 
Cznt. i. nhor parri fj tomou foi o de Rosa: F,°o Flos camp. 

Outra letra tem: Ego Rosa. Daqui lerá gabarlhe 

liiia alma querida,as duas eftremadas cores,có que 

o contemplava no Diviniffimo Sacraméto do Al- 

r 5 tar: faó as cores encarnado,& branco: Dilcclus meus 

candidus,& rulxcundus. O branco das efpecies Sa- 

cramentaes;o encarnado,ou do fangue,que nos of- 

fcrece no Sacramento, ou da Rosa,de que no Sa- 

cramento fe velie. 

Pois eftas mclmas cores faó as defta Virgem in- 

nocente,defta Efpofa querida, defta Alma triun- 

fante,em que o encarnado compctio com o bráco. 

O branco de liúa neve enterrada em cal virgé,. por 

diminuir a neve com o. encarnado,em que fe tranf- 

formou abelleza do rofto. O que naõ faberci di- 

zer,he,qual defies dous amantes fez efe amorofo 

roubojtomou htim do outro a engraçada divilà de- 

ftas duas cores: fe a Elpofa triunfa hoje no Ceo,co 

as cores, de que vio a feu amado no Sacramento; fe 

aquelle amantiílimo Senhor com as próprias cores 

de lua Efpofa,quiz afliftir hoje Sacramentado às fe- 

itas de tam gloriofo triunfo. 

Pois co •;! a intercçílàó para alcançar a graça pa- 

ra o acta presçte,não temo,q me falte a fereniflima 

Rainha 
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Rainha dos Anjos,pois he Tua a fefta,por fer d:- húa 

coufa tanto lua. Por mandado, & clleiçaõ da Se- 

nhora fe chamou efta Santa menina Rosa de S. 

Maria: Rosa df. S.Maria? Pareciamc a mim, 

que tinha mais lugar chamarfe Sòr Maria da Roía: 

masRosA de S. Maria? Sim. Quiz a Senhora, 

que fechamafle de S. Maria efta Rosa,porque 

quiz a efta Rosa por ília. Enaó sò amantes vejo 

eu aSmefmo Deos,& fua Máy Santiílima defta fo- 

berana Rosa,masapoftados a quem mais a ha de 

amar: a Senhora lhe chamou Rosa fua; o Senhor 

Rosa de leu coraçaó: penetrando cada hú as per- 

feições,& delicias,de que viãocompofta efta Flor, 

coroada efta Ros a,parece,que fe naó fartaváo dea 

ver,ou que a não acabavão de louvar. 

Defta forte fe vè abalado em obfequio,&rhonra 

defte dia o Ceo,& aterra;oCeo,com a aííifttencia 

do mefmo Deos,& fua Mãy SãtiíTima; a terra com 

jubillos, aplaufos,&: repetidas feftas a húa Rosa 

Bcmaventurada,por hum coro de Virges; mas não 
laõ cilas fós,também as Virgés do Evangelhocom 

luas luzes nos ajudão,& acòmpanhaõ hoje: jfcci- 

pientes lampadesjuas exierunt obviam fpov.fo, & fpenfie. 

Sairaó a receber o Elpofo, Sc a Efpofa. A Efpofa 

também? Não laõ ellas log;o as que haò de lograr 

eftes défpoloriosjoutra Efpofaos logra, 8c cilas os 

feftejaôjniasquem he efta Efpoía,fcnão Rosa ,a 

quem Deos pedio le deípoíaíJccom elle,& fe def- 

A 4 pofou. 
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pofoii. Para o mais,que hei de dizer,recorramos ao 

Ei'piricu Santo,por interceflàó da Senhora. A ma- 

ré he de Rosas,boa viagem. 

AVE MARIA. 

QUc feria,fe à vifta das muitas luzes, que em 

mãos de outras tantas Virgés nos offerece o 

Evangelho,perdeftèmos de vifta húa Virgé 

Efpofa,a que fe compara hoje o Reyno dos Ceos.? 

Succedernoshia o que no Tabor aosDifcipulos fa- 

gradosja quemosfobejos de refplandores divinos, 

com que fc toldou o monte nzeraõ cahir cegos, & 

Maeth. defmayados por terra: Cecidemnt in faciem ftiam. Mas 

'7' *' não permittirà Deos,que em tio alegre dia nos ce- 

guem de todo o ponto as luzes, que podem enca- 

minhamos: & mais quando temos,tião sò por guia, 

joan.14. caminho:Ego fum Vw,aquelle Senhor Sacramé- 

tado. Bem fei,que neftes dias eftaraõ tomados os 

caminhos Rcaes, mas tomarei pelos meus atalhos. 

Vamos affi,8tircmos à primeira duvida do fermaó. 

Simíe eritl^cQvi Cdoru dscêVir^inibus.Que o Ceo 

feja femelhance a dez Virgés, eftà bemv mas q efta 

femelhança tenha lugar na fefta de hin Virgem sò? 

Que húa fó Virgem feja para com o Ceo,o q mui- 

tas Virgés?' Myfterio deve fer de algum fegredo. 

Hora o fegredo,&: o myfterio,a meu ver,naõ lie ou- 

tro,que refumiremfe nefta sò Virgem as virtudes, 

& perfeições de muitas. Das Santas, que coroaõ 

a Igreja,fe excederão húas a outras em diffcrétes 

géneros 
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géneros de virtudes:húas no fofrimento da penitér 

cia,outras na abftinencia do jejum: eftas no fervor 

da Oraçaó,aquellas na caridade do proximo , & a- 

mor de Deos,& fe me deífem húa Virgem, que em 

todas eftas virtudes fofle,náo sò exemplo,mas pro- 

digio; que duvida tem,que feria per ii fó femelhã- 

te ao Ceo.O Ceo naó fe retrata nos fujeitos,fenaò 
% nas perfeições,& le em hum fó íujeito fe acharem 

as peiíeiçocs,que em muitos,porque naó fera hum 

retrato do Ceo? Poisefte,& eft a foi a Berna ventu- 

radaRosA de S. Ma ria, de fifó exemplo na Ca- 

ridade,na Oraçaõ,no Jejú,& na Penitécia:mas no- 

tem quanto maior maravilha,he compararfe o Ceo 

a hum fujeito fó,que cópararéfelhe muitos; depo- 

íitaremfe muitos quilates de perfeições em húa sò 

Virgem,que nas muitas Virgés do Evangelho. A 

fefta he de húa Flor,& do Sacramento:o Saçramé- 

to,& as flores,nos haõ de fazer a prova. 

Não houve flor,ou houve poucas flores, a que o 

divino Amante nos Cantares fe naó comparafle: 

comparoufeà Rofade hum Jardim, cóparoufe ao 

Lyriodos Valles;comparoufe àFlor do Campo; 

comparoufe a outras muitas flores: quiz levantar de 

ponto a F.fpofa querida,& difle,q o mefmo Aman- 

te divino era hum Rama lhete de flores; Fafctculus 

mirra dtlleclus meus mihi. Comentou hú Douto:Faf- '* 

ciculusex mirr*floribusj o meu Amado he hum Ra- Yie?-Ja 

malhete de odoríferas flores ; Sc q flores pòdc aver 1 

a que 
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a que o Efpofo fe naõ comparafle a íi mefmo? Pois 

fe fe tem comparado a flores muitas,para que o cõ- 

pára a Efpofa às muitas flores de hum Ramalhete? 

Notemjcóparoufe o divino Amante a muitas flo- 

res,mas flores divididas;húa Roià no Jardim, hum 

Lyriono Valle,húa FlornoCampo;mas o Rama- 

lhete confta de muitas flores,& todas unidas em hú 

sò Ramalheteunuito té,q ver na Primavera hú Ca- 

po, húValle,húJardim,fcmeado de variedade de flo 

res; mas eftas flores varias,juntas em hú ío ramalhe- 

te, fe nao lie mais dilatada vifta,he mais gloriofa pó 

pa. Pois cfte foi o maior gabo do Efpoío,&: o íe- 

rà também da Efpofa Rosa. Refumir em hum sò 

ramalhete muitas flores, copiar cm hum íujeito fó 

muitas perfeições; Se quanto mais he muitas per- 

feições em hum fó fujeito,que em hum ram aliiete 

mnitas flores/ Agora o Sacramento. 

Cifra das maravilhas de Deos, & a maior mara- 

vilha de todas fe chama o diviniííimo Sacramento 

do Altar: Memoriamfecit mirabilium fuorum efe am de- 

dit thnentibus fe. Poz Deos cm memoria,& em lem- 

brança a maravilha, que obrou no diviniflimo Sa- 

cramento: Pergunto: &foi menos maravilhofa o- 

bra a da Encarnaçaõ, a da Paixaò fagrada,a da Re- 

furreiçaò gloriofa? Não foraõ tudo obras maravilho 

ias deDeos,prodígios de'feu amor? Sim,mas vejaõ 

como. Tudo o Filho de Deos obrou , & fez; mas 

tudo divididamente;encarnou em Nafareth; mor- 

re o 
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rcono Calvario;refufcitou no'Horte$& noSacra- 

mento/eftà juntamente Encarnado,Morto, 8c Rc- 

fufcitado. O myfterio da Encarnaçaó, naõ contem 

mais,que a Encarnaçaó;o myfterio da Morte,naõ 

contém mais,que a Mortc;o myfterio da Refurrei- 

çaó,naõ contêm mais,que a Refurreiçaõ: íó o Sa- 

cramento foi copia,Sc foi deítmpcnho de tudo;có- 

tèm a Deos Encarnado,por extenfaó;Dcos Mor- 

to, peff reprefentaçaó.; Deos Rcftifcitado,por exi- 

ftcnciajDcos Sacramentado,por e{Tencia;& quem 

duvida, que hc mais que tudo depofitarem htm sò 

myfterio,11 uitos myftcrios ,em húa maravilha sò, 

muitas maravilhas? 

O Bemaventurado Spirito, ò Virgem Bemavé- 

turada/pois cm vòs sò depofitou Deos todos os me 

recimentos,que repartidos por dez Virges as fize- 

raó femelhantes ao Ceo : Simile erit tfegnttm Caloríi 

decern Virgnubus. E cfta Virgem menina aos tres Ine- 

zes de idade começou a fer copia de prodígios,ma- 

ravilhas, Sc aplaufos do Cco. De húa Virgem sòa 

muitas Virges tenho feito diflerença: falaei agora 

de húa Virgem pequenina a húa Virgem grande; 

dando a razão de fer mais depofirar o Cco muitas 

virtudes em hum sò fujeito pequeno,que cm hum 

ftrjeito,fe folie grande. A razão he,porque depofi- 

tar 11 ui'as maravilhas cm hum fujeito grande,he 

pòr muito,em muito; 8c em hum pequeno lujeito* 

he pôr muito cm pouco. O muito em muito, naõ 

he 
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he muito jtnas o muito em pouco,he realce de hum 

bom obrar. Outra vez me hei de valer do divinif- 

fimo Sacramento, 

joan.6. Qm manducai mearn Cornem, & bibit meum Sanguine 

in me manetfê ego in illo. Diz aquelle Senhor Sacra- 

mentado } quem come minha C arne, & bebe meu j 

Sangue,fica em mim,& eu nellc. Pergunto. E naõ i 

baftava, que ficaíTe em Chrifto quem o commun- 

ga, fenaõ, que hade ficar omefino Chrifto em 

quem o commungar? Ficar o homem em Chrifto, 

a quem communga naõ era encarecida fineza de a- 

mor,inda que omefino Chrifto naõ ficaíTe no ho- 

mem? Direi. Ficar o homem em Chrifto,quando 

o communga,era ficar pouco em muito } mas ficar 

Chrifto no homem,que o comungar,he ficar muito 

em pouco jficar aimmenfidadede Deos em coufa 

tão limitada como o honiem:foi fem duvida, o de 

que feadmirou S.Agoftinho : ISion mutabis me in te, 
sAug" Jed tumutaberis in me.Nio me admiro,Senhor,de me 

unires com vofco no Sacramento, porque ifiò he 

pór pouco em muito5 o de que rtie admiro, he de 

vos unires comigo,porque ifiò lie pór muito, antes 

hum infinito em pouco jhúa coufa immcnfa,como 

Deos,em húa tão limitada coufa, como o homem/ 

Bendito fejaes,Senhor,pois em húa Virgem meni- 

na,aos tresmezes de idade, começaftes a retratar 

húa femelhança do Ceo. 

Das Virgés do Evangelho não fei mais do que o 

Evan- 



Evangelho dizjiaãs fini hoflà Bemavejiturada Vir- 

gtiii,q«e duvida tcm,que f'oi na tara cpm mais-evi- 

dentes inolíhásrhúa Ichielhaoça do Cco ? Qgp ou- 
thvcoiiia nos cettiEcáo os.Teíplandores 5. de que o 

Geo>a dosou em vida: Dotqu o Ceo a fçtmoíhra 

de Teu roftro de hum tão exccíliyo jveTpktndor, qqe 

ao darlhe a là grada ^articula, o Sacerdote retirava 
% a mão / Poisrjà então q 

os concedelle a.Igrejaá Obras iãó da Bema'ventu- 

rança,antes da Çernaventurança? Sim- Avia de cõ- 

cèdefie a efta VirgenVo wiplandpr dç BcmaVétu- 

rada? Pois Te o ha de lograr depoisjcomcce a lograr 

finaes delle logo : leja logo > o que depois ha de 

Jer. e h o ffi(£Íhj< 1 b 

•Toda cífa admirável, & protentofa maquina do 

mundo era no principio bum nad $•,!&' dejíle na da 

emóá'L>eosab mundo,& na creaçaódo Sol,como 

•íe houve Dèos l Avendo eftado a- terra às efeuras 

ereou Ocos^io.primeiro dia húa luz» todavia aeo- 

panhada de trevas: deftas dividiu depois a luz: Di- 

yjis lucem ábembrts, & deBa creou noquaíto dia o 

Sol,como íencem milhos,dos Santos Padres : Fecit c 

que Deus luinlnctr'e mains. Efta lie a verdade do Tex- 'bi 16. «. 

to;entra agora o reparo. E porque naó ereou Deos 

noílo Senhor ao Sol.no ponto em que creou a luz? 

fenaò,que a aparta primeiro das pevas, para se tre- 

vas crear depois o Sol/Fundarei- a duvida. Se Deos 

creou de nada ao mundo, naó creàra também ao 

Sol 
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Sol de nada? fenaó de húa luz, & eíTa dividida das 

trevas? Affi foi, porque aífi importou,que foíTe: to- 

do o mundo no fim do mundo-fe lia de refolver em 

nadaj & o Sol ? O Sol no dia do Juizo ha de luzir 

fete vezes mais,que nos outros dias: Lux Solis erit 
ifai.jo. feptemplíciterjicut luxfeptem dierum. Pois efte foi sé 

falta o myfterio: o mundo, que no fim do mundo 

fe hade refolver em nada,criefe de nada, feja logo 

o que ha de fenmas o Sol, que ha de luzir ralis no 

dia do Juizo, comece a luzir logo i criefe de entre 

húa luz,&: eííà bem purificada das trevas:o que ha 

de íer depois,feja logo. Aquelle fobcrano, & inef- 

favel myfterio, naó fó ha de honrar a folemnidade 

da fefta,mas o fermão. 61 

No deferto deu o Salvador do mundo,como de 

fua Mão poderofa, & de fua mifericordia infinita 

aquelle milagrofo banquete: & lendo, que dahi a 

hum anno fe avia de Sacramentar no Cenáculo, jà 

nefta occafiaõ fez niençaõ de pre Tente do diviuif- 

joan.6. fimoSaerámento,dizendoi.Egojum.pankWus, qui 
5"' de Calodefcendí. Eu íbu Pão vivo,quedeci doCeo. 

Ainda o Senhor fe não aviaSacramentadojainda fe 

naó tinha dado em Paó,-mas avia de daríenelle da- 

hi ahú anno,&deufe jà por feitojefta he a differeça 

dos prudences,aos ignorantes: os ignorantes íó fa- 

zem contá do que he:,náotratáo mais, que do tem- 

po piefentetos prudentes lançaô o pcnfamento ao 

diance,entendendo,queiieJào que hadefer. 
íoc Pude- 
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Pudéramos efcufar outra prova, tendo de cala j ^ 

húa taó verdadeira,8c tão illuftre. Queoutracoula 

foi aquella tocha,que abrafava o mundo,& vio em 

fimefnia,na boca de híí cachorro,a máy de S. Do- 

mingos,antes de nafeido: A eftrella,que com geral 

refplandor lhe foi vrfta no roftro,fenão hum annú- 

% cio,& hum prefagio,de que o grande Patriarca có 

fua doutrina,& de feus filhos aviaó de alumiar ao 
mundo,querendo Deos, que o que avia de íer de- 

pois, fofle logo. Não he logo muito, que do berço,. 

8cna meninice começafie a ter finaes dorefpládor 

da gloria,quem da gloria avia de receber hoje o 

refplandor. 

Nefte refplandor da Virgem Rosa tenho mui- 

to para reparar. As Virgens do Evangelho íairáõ 

com fuas luzes nas maós ? Accipientes Umpades fuás 

txiértmt. E a Virgem Rosa traz a lua luz no roítro: 

8c qual fera a razão? A meu ver,confia de dous tex- 

tos fagrados^o roítro de Moyfes dotou Deos nofio 

Senhor de hum eftranho,& admirável re'fplondor;. 

mas efte refplandor não quízDeos,que fofie logra- 

do, fenaõ damefmo Moyfes,nãa quiz,que fofievi- 

fto dos hotnés3antcs os atemorizou, & ao Sacerdò- • 

te Aaraó,comfer tanto de cafa: Videntes autem Aa» 1C* 
YtmfSfiltjs IJrael comutam Moyfi faáe irmuerunt prope 

ãccedere. Em Sam Lucas mandou o Senhor a feus 

Diícipulos,que faiílèm, 8c appareccfiem com fiias 

luzes nas mãos: Et. lucerne ardentes m manibus l>e(lris, tnc ,r.. 

& potK}S- 
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&por S.Matheus, qdeixafsé vetcftas luzcsnoí Jio- 
Matth.5 mgs-.Sicluceatlux \>eftracorahonwúbus.Iflb he logo:sc 

difíferéç-aalgíia o q paíTa entre a VirgemRosA,&a$ 

Vírgés do Evangelho-,as Virgcs do Evagelho traze 

as luas luzes nas maõs: Recipientes l.wipades, para le- 

rem vifta's do mundo •, o mcfmo Evangelho o dá?; 

Exierunt obyiítm. Sairão ao caminho; mas a \ itgem 

Ros a traz o feu refplandor no roftro ,para que.ce- 

gando aos outros,fó fe veja a fi mefma: lnima^une* 
za,huma fermofura,húa Rosa lacrificada a Deos, 

UaiJb de ver a íi sò,naó fe hade deixar ver de outré» 

Muito hei de dever ho/e às Rofas^iaó sò por àfsíÍT 

pto do fermaò, mas por provas dos peniâmentQsi 

Provarei eftc penfamento com huaRosi •>. S/i 

Fallao Efpiríto Santo das almas dos Juftos, Sc 

diz, que fao femelhantes a húa Ros aj plantada ma 

Eccl •, 9. Qpjf1 plant ata faper rivos aquaruih- Em ycr- 
n-'7- dide,quepou£Oteriaque-fazer,qucm náagoafoffe 

plátar húa Rosa;& muito menos q Uzertena,qué 

a folie colhema agoa: em hum jatdirri, em línute 

orta,em hum canteiro fim, mas fuper ripos-aquwitm. 

Sobre as agoasf Notem. Pofiía;& plantada nacerra 

húa Ros\,deixafe ver da terra,mas plantada,& po- 

íta na<agoa,vefíe a Rosa a fimelma na agoa; húrna 

Ro^a pafta na agoa,na agoa fe efti vendo a llmcf- 

rrtaj poisifto he o que Deos quer: quer Dcos^qsc 

humaRosA pura, afermofura de huma Rosh fie 

negue aos outros,& íe veja a fi 1 ó\Qitafi(RofaSwta- 
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ta fuper rivos aquarum. Antcs quero,diz Deos,as mi- 
nhas Rosas na agoa,que ná terra>na terra feraõ vi- 

ftas da mefma terra j na agoa de íi fós. Quem no 

mundo padece o maior engano, faó as fermofuras 

do mundo;porquea prefiimpçaó de quererem íer 

viftas antes dele verem a fi sòs,as priva de íi mcl- 
mas;a fermoiura,quelb a íi ic logra, he hum bem 

ptoprjp;a que fc deixa ver,hc hum bem alheo. 

Jà o Pfoíeta Iíaias ameaçou as Damas de Siaõ, 

com lhes aver Deos nofto Senhop(irado,&QÍfendi- 

do)Je rirar os efpelhos: .Jtifnet Vcnwuts/ ccul...Re- 

pacejnos nçftes pipelhos tirados. Tão grande cafti- 

gphe para tanta offenfa, & ira, tirar às Damas c'ç 

Sryamos efpelhos f Fermoíiira a verá , que íe jacte 

muito dp fc ver a hum effelho dentro dé hú retre- 

te,mas muito mais lè jafrai à dé ler vifta na rua , de 

que a vejaó os outrosrpois as ruas,os pallcos, & as 

yiftas, parece,que avia de tirar Deos á eíiasDairas, 

naõos pfpjL-lhosvmas por iiío meimt); que a delgia- 

ça,& ruina.dasfériftofuras,he lerem viftas,n?s ruas, 

&náofeverem lo aos (tus efpelhos. O Baliliíco 

nos feus olhos traz a morte dos òutro-} a fermòfiii a 

nos olhos dos outros tem alua morte. Pois defta 

forte,diz Deos,caftigarei as filhasse Syam ; caíii- 

galasci com fazer,que afetmõfura,c>uc lograó,co- 

mo bera proprio,&os feus efpelhos,ft-jaó lium bem 

alheo,que o vejaó os outros,& naó cilas. Ifto ir el- 

mo he o que Deos quiz da lua Ros a Virgem: ck u- 

B lhe 



lhe a fermofitra cie Rbstf, & hum refpládor norof- 

tro, cegando., Sc atemorizando os outros, para que 

sòdeílmefmftfoíTeViíta: Não quero, que huma 

Rosa minha, huma Rosa do meu coraçaófejapa- 

ra o mundo,leilão para fi. Afli quiz Deos que fof- 

lc,& aíli foi a Santa Ros a : huma Virgem • Efpofa 

ulandode artificios rigurofosJ& violentos parà af- •» 

fear a fermofui a de fcus olhos,metida em hú^cella 

de quatro ate (inço pés , que outra coufahe,fenão 

fecharle contigo,Sefecharfe ao mundo ? Ah mun- 

do, avias tu de dar hum dia cõ quem te conheceíTc. 
(Jut habitabit in Cahs irridebit eos > Diífe o Real 

Profeta,que quem eftà no Ceo feri do mundormas 
l* * quantos fe edão rindo no Ceodo mundo,de quem 

0 mundo fe tinha1 rido primeiro. Pergunto. Não fe 

rio o mundo primtifo que fe rríTem delle, não di- 

rei ainda de duas taó grandes Santas,romo as duas 

a rias, Magda! en a ,& Egypcíaca,masdc outras, q 

etii muitos-annos fe fendèraõ a Deos ^ Còmo hc 

cerco,qttc defiespoucosannos dados ao mundo,fe 

1 iria o mundonnas rir do mundo', primeiro que o 

mundo fe pudeflc rir ; sòo faz hoje quem triunfa 

no Ceo;quem do berço para o Ceo naõ tomou o 

atalho do mundo. 

Promete hum Anjo a Abrahaõ , que Sàra lhe 

daria hum filho: HabebitfiliutnSáratixortua-, que 

o fez Sàra: Rifit, pozfe a rir. Vèm eftes rifos de Sara, CjCU. lo. ^ . | |-v • 
to. pois não me parece bem. De maneira,que prome- 

te 



te o Anjo, que terá Sàraofilho,& ride Sara da 

promeífa do Anjo ? A palavra do Anjo pôde Ter 

materia de rifo,& de zombaria ? Não foi era 

Sàra jà velha,tinha cabido dosannos, & da idade: 

Erant autem ambojenes, & entendco,q de cila jà ve- 

lha começar a produzir,le avia de rir o mudo. Pois 

íè o mundo,diz Sàra,fe ha de rir de mim, querome 

cu hora rir primeiro do mundo : Sard rifa. O g]o- 

riofa,& ditoíiííima Virgem , que quando te fcfte- 

ja ó na terra,te cftàs rindo no Ceo,iem *]ue o mun- 

do fe tenha rido de ti. O crefpulcúlò da Aurora, 

onacer do Sol,hc hum rifo; mas com licença fua, 

não fei íe rirá do mundo,fe para o mundo: fei, que 

fenãoriráó do tiiundo tão confiadamente, como 

no Cco fe eftà rindo húa Efírella. 

E como fe não rirá hoje do mundo, quem a ne- 

nhuma coufa do mundo tomou o gofto ? Que feja 

poflivcl,que luítentaílè a vida huma creatura, fem 
mais regalo,que era dia dc Pafcoa,humas hervasa- 

margofas,& a bebida cõtinua feis de aniniaes? Fn- 

tédeo,q cada iguaria do corpo,he hú veneno da al- 

matNáo deixarei paílàr sé cõfideraçaóefta niíca i- 

m agi nada abftinécia, porq cõfeífo feme dobrou a 

deyaçaò,&o cipanto:& lènão,pergúro aos õ leraó 

vidas de Santos: acháraó, que nas Tebaidas,& Pa- 

leftmas fe ufaífe penitencia femelhãtea efta* Que 

tem que ver hum jejum continuo,com húa comida 

amargofa ? Que tem que ver asdilciplinas,osciJr- 

B 2 cios, 
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1 cio i,is m Mtincaçoens, 8c tudo o dc mais "j com o 

continuo amu'goz dc hums bebida/ Darei a razáp, 

& d irei a prova. O não comer, & as de inais peni- 

cçnciascitvfAppena,-maso b:ber, &icomer amargo 

didelgoitoj Sc humddgoifo he mais para fentir, 

que muitas penas. lenhadado a razão; vamos a- 

gora à prova. < 

Foi myfteriofa aqueàla vi laó,que teve o (agrado 

Apoftolo Sam Pedro , Faminto , & neceíTirado de 

comer em certa occafiaÕ: toi a viíaóde hum lan- 

çol deitado do Ceo à terra,& clle chto de varieda- 

de deanimiesimmundos: feguiofe a iftofalarlhe, 

Aft. «o. Sc dizerlhe huma voz por mandado de Deos: Sur- 

oe occids, mmduca. Levantate Pedro,mata,& co- 

ibi. ,4. me. Atemorizoufe Pedro,& refpondeo: lAbfitDo~ 

mine,mn.]iiammstnducavi om te commune,& tmmundum. 

Senhos*,cu comer de animaes immundos/Coula he 

que nuca comi,menos o farei agora.Efta bem; mas 

quede o valor arrojado,com que o Apoftolo le of- 

fereceo em outra occaíiaò para morrer com leu 

Math.16 Medre: Siopfwtuerit me mort tecum non te negabo. A- 

s5- gora tam acautellado , que palia a delobediente? 

Sein lhe mandar Chrifto, que morra , fe ofTerece a 

morrer^ 8c cà mandandoielhe do Ceo, que coma, 

-não come,ainda que fejaa me fina morte? Anoje- 

fe,Sc coma,fucceda o que lucceder; que aos males 

da cerra,remedio;aos do Ceo,paciência.Difcurfa- 

rci affim com huma das minhas novidades, fem de? 
licadeza. 
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licadeza. Houve grande differença do que Pedro 

cjutria fazer por Chrifto,aoque o Ceo queria ,que 

fizefiê: o a que Pedro le offeree ia, era padecer húa 

niortc: Stoppo"tueritmemoritecum. Cà mandavàihe 

o Ceo,que comeílènos animaes immundos. a mef- 

ma morte•iocciJe.&mãducay8cvai muito de padecer, 

a comer amo teia morte padecida,da pena; a mor- 

te,*} fe come,cauff» delgofto,&mais paia setir he hú 
delgo'fto,do que muitas pennas: padecer a morte, 

naó he muito,mas com cila canfarà delgofio, cue 

liea maior das pennas. 

Myftcrioias palavras mc parecem as de Jcb no J°b 

cap.ro. Locjuar m arnaritudine anima me*. Paliarei, 

diz,& explicarei o amargoz da minha alrr.a:pois a 

alma come,para fentir amargores ? Os amargores 

fó osfente quécomc.Afi;mhe,mas quiz Job enca- 

rcccr osíentimer.tos da Tua alma, & cncareccuos 

pelo dcfgofto, cauíà o amargoz de hum trago,hum 

trago amargofo : Loquar in amarittid 'me anima n:ea. 

Jà naCruz tendo o Rcdcmptor do mundo pa- 

decido tantos,&tao rigurofos tormentos,lhe deraõ 

os inimigos a beber fel,Sc o Senhor: Cum gtiflofiti Math. 

nolnit hibersej provou aqueffa amargoía bebida, & 

naõ quiz beber. Pois repara em hum trago amar- 

gofo, quemeftá padecendo tormentos taõ riguro- 

fos/ Que tem que ver o deíàbridode hum pccue- 

node fel, com exorbitantes tormentos? Eftadito. 

Os tormentos, caufaváo penas j o amargoz do fel, 

B 3 caufa- 



1 caufaria defgofto,& cu,diz o Senhor,não me obri- 

guei a padecer defgoftos pelos homens, mas penas: 

padecerei penas,defgoftos naó. • - 

Acè a Águia racional,mi mofo Secretario,no feu 

A pocalypfe,notou huma mortandade grande; & 

de toda efta grande mortãdade foi caufa fazerem- 

fe as agoasamargofas :em cada amargoíb trago hia 
Ap.s ,11 huma morte: Mulii bomiuum mortuis funt de aquis quia 

amara fafta funt. Bendito fcjae*meu Senhor, que a 

huma Virgem innocente, a huma Donzélia deli- 

cada, dèítes com voíTo amor tão alentado fpirito, 

que no defgofto,que caufa huma comida,& bebida 

amargofa,tinha depofitado todo o feu gofto : mas 

comogoftaria das dilicias do mundo ,quem Deos 

tinha efeolhido para dilicia do Ceo? 

Conitud.),ao que parece, queixofos podemos 

eftar em parte,neíla occafiaõ, do Ceo;não nos dera 

O Ceo,não fizera que naccfie efta Rosa em outra 

melhor terra,fenão nas índias Occidcntaes ? E jà 

que eftethefouro fehavia de defcobrir ém índias, 

naó feria antes ncftasnoífas índias, fenão nas de 

Caftella? Confirmado eftà,que a Fè Catholica fe 

conferva com mais pureza em Europa; dc Europa, 

em Efpanlia;de Efpanha, em Portugal. Pois não 

nafcèra em Portugal huma ílor tam bella ? Scrap 
em huma terra efteril,menos culti vada da Fè, pois 

foi cfte o feu primeiro fruitoS Vão comigo. Se efta 

fermoíiííÍHia,& Bemavençurada Rosa nafcèra em 
- .. melhor 
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melhor terra,poderia cuidarfe,que era leu naícim é- 

to p.rrtoda mefma terra} porque conforme a teria, 

naicem delia os fr.uitos,& as florestas ralccndo a 

noíía Rosa de huma terra ainda eftèril aos fruitos 

da Fè,que fe ha de cuidar ? fenão que foi leu nafci- 

mento prodigiofo,hum prodígio do Ceo,hum em.- 

penho da graçajtúa obra daOmnipoteixia/Quem 

nos dará aprova? Outra terra,& outra Rosa. , 
Diifeaquelleamantifíimo Senhor huma hora, 

queerafuaEfpola,&SantiíIimaMãy : Stcut plan- EccU*. 

tatio<I{of<einlericò. Semelhante a huma Rosa plan- l8' 

tada cm Jericó} em Jericó? Não reparo na Rosa, 

iènão na planta. A Senhora nafceo em Nafarethj 

que razão ha logo,para que nafcendo emNafarcth 

efta purifiima Rosa,a foíTe plantar em Jericó feu 

Efpofo? Colher Rofas, aonde quer que fe achão, 

eftàbenumasnafceremNaíàrethhuma Rosa , & 

hir plantala em Jericó o Efpofo ? Das qualidades 

deftas duas terras fe alcança o myfterio. De Jericó 

dilferaõ os feus exploradores,que era terra eftèril: 

CiVitas quidem optima ej},terra \>tro Berilis^&i Nafarcth ^ Reg t 

quer dizer terra de flores,terra, que coftumí dar as *«9' 

melhores florcsjpois não fe diga,que efta foberana • 

Rosa nafceo de terra coftumada a dar flores,fcnão 

de Jericó,terra èftèril,para que fe veja, que de hua 

eftèril terra não podia nafccr taõ engraçada Rosa, 

vejafe,que não he effeito da natureza,.ipas da gra- 

B 4 Paffe- 



7" 

v SO 

Pairemos das flores aos fruitos. Quiz huma al- 

ma querida encarecer as perfeiçoens eftremad^s 

daquelleamante Senhor, & fahio com dizer,que 

era como a maçáa, ou pomo fuave entre arvores 
c*nt. 1. rilveftres: Sicut mains inter ligna fitvarum ,fic ddeSlus 

meus. Como adi ? Arvores íilveftres produzem 

fuaves pomos? Naõ; mas por iíío melino: era leu # I 

divino Efpofo fruito dc toda a graça,& por iènaó 

cuidar, que na graça defte fruito teve a natureza 

parte,pon hafeentre arvores,que por Íilveftres naõ 

coftumaò,nem podem produzir femelhante fruito: 

os pomos fuaviflimos daôíe nos pomares,& naõ 
nosbofquesjpoisponhafe efte íuaviílimo Pomo 

entre as arvores fiívefti es de hum bofque,paraque 

as arvores naõ fiquem prefumidas, nem com pre- 

fumpçaó a natureza : Stent mains inter hgna fifoa- 

rnm. 

Atè Zacarias eftandomudo, ao nafcerdo Bap- 

iuc.». tifta,faHouaooutavo dia de feu-nafeimento: J[>er- 
66' tnnrejl ilicOjOs ejus. Ao dta outavO.? Porccrto,que 

a bom tempo veyo a fallar Zacarias depois de em 

fete dias fe ter dito tanto, como fe difle defte illu- 

ftre triunfo,defte gloriofo nafeimento ; mas efte foi 

o melhor tempo de fallar Zacarias; porque foi a- 

quelle o melhor tempo de emmudecer. Era o Bap- 

tifta Voz- do Verbo: E<ip Vox. Pois quandonafee 

ã Voz do Verbo he o melhor tempo de emmude- 

cer^uein podia preiumir,quc[a gcràra j&agora en- 
tendo 

- 
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tendo cu o myfterio de nafcer a nofla Viigcm cm 

Abril,& apparccer o feu roítrò feito Rosa aos trcs 

mezesde idadc^no mez dc Julho. Sim; mas cm Ju- 

lho naícem as Rosas? As Rosas tem ofcunalci- 

mento na Primavera? Não. No Efiio: (haffios d^c- gCcI'ía 

(arum indiebus Vernis. Pudera logo nalcer a Rosa 

, no roftro da Santa,quando ella nafçco, pois era o 

tempo denafceremas Rosas. Oh , que ifiò paílà 

com as Rosas,que a natureza produz; mas a noflà 

Rosa,que hefruito da graça, vcyo depois de tem- 

po,porque naó ficaífe com prelumpçoens de a ter 

creado a natureza. 

Pouco,fegundo ifto,tcrà a natureza hoje de que 

eftar prefumida; masbemfeieu a quem fobejaó 

muitas,& muito poderofascaulas dc prefumpçaõ. 

Como não eftarão prefumidashoje as irmãas deita 

F Ipofa Virgem, ifto naó ío porque he irmãa fua> 

mas porque dos que fe coroaõ em o Ceo, he a ir- 

mã > ma's moça: Soror iioTlra parVct^quid faciemus m Cant.a. 

de,quando aloquendaefl. Diziaó, & conícríáo entre ' 

íi outras Efpofas: Que faremos à mais moça dc 

noflas irmãas, in d/e quando aloquenda ejl ,110 día, e m ~ 

que fe ha de publicar,& pi ègaF feus louvores: Sc- ♦ 

rormjlra farVa-,hç rof a iin áa mais rcç?,I:c net cf- 

fario,que ao que lhe faltaó dc annos, Itipraõ os ap- 

plaulos. Oh,q aplaufos taó bem merecidos/ Oh,t| 

fefta ram.iIInftre,como bem empregada/ ' 

Labam teve duas filhaSjLia mais vdha,Raquel 

a.aiy 
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* mais moça,houve de defpofar huma com jacob,& 

pello tépo,& idade,havia defer Liajmas naó quiz 

Jacob fenaó a Raquel: eis aqui adiantados ao té- 

po,& à idade os menos annos. Se paflará para com 

.«o Ceo,o que no mnndo,em que afermofura,q foi, 

naõ Val,inks a que he? 

Jà no Egypto, parafegurar jofeph a vifta , 8c , 

vinda defeu irmãoBenjamin,aflentou,que Bcaficm ' 

«eMt. os mais irmaõsem refens: Now ingredimtni bine clo- 
15 •'6• nec Veniatfrater Vefler minimus mittite ex >obis unumfS. 

aducateum. E não baftava,queficafiehum fó irmão 

parafegurar a vinda de outro ? Deunos a razão, 

quem caufou a duvida : Frater Vefter minimus. Era 

Benjamin o irmão mais moço de J ofeph, & dos ir- 

mãos,o mais moço,vai por mui tos; fiquem logo to- 

dos, ne eyedimim bine,para fegurar a vinda de hum. 

Dos Diícipulos de Chrifto, o mais moço, que foi 

o Evangelifta Sam Joaó,foi o mais amado; Vifci- 

joan.t*.pulas quem dihgebat Jesus. Das Efpoíãs de Dcos, a 

de menos annos,a mais querida : Cum effem parVuta 

placm altiffimo. Pois fe nas leys de amor os filhos,& 

os irmãos de depois fe antepõem aos primeiros, os 

da velhice aos da primeira idade-, razão he,que en- 

tre todas leja preferida ao voífo amor huma irmãa 

mais nova,com não menos perfeições , que a mais 

perfeita. Bem fei,que deu ao Ceo a voífa Religião 

fagrada coros inteiros de pari (limas Virgens;mas a 

Virgem Rosa he filha da velhice de voífo. grande 
r c a Pay, 
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Pay,& voíTa irmãa mais nova: Stror nojlraparta, & 

ajfida quenaó feja da primeira,ou fegundaRegraj 

tão pouco importa ter hua terceira no Ceo? 

Foi taò ditofo o povo Hebreo,que teve para o- 

brigar a Affuero,Rey da Indiajnaõ diííe bem , para 

obrigar a Deos,que converteo o fpirito de Aftue- 

ro: Convert it Deus Jpiritum Qfygis in mavfuetudinem. A 

fermofa Efther,delia fe valeo o povo,&de luas in- 
finitas graças, baftantes a cativarem o coraçaó do 

Rey,em cuja prefença as primeiras viftas defta fer- 

mofura foraó hum encanto, as primeiras palavras 

hum feitiço. E donde viria para com Deos tanto 

poder a Efther,tanta ventura ao feu povo? Vejaõ 

o que diz ofagrado Texto: lpfa autem {%pfeo colore 

Vultumperfufajletit contra tfegem. Entrou Efther a- 

judada de Deos na prefença do Rey da India,com 

o roftro transformado em Rosa: fypfeo colore^Scqué 

teve na India a huma Rosa por terceira, certas fe 

podia prometer as maiores venturas. Tornou o po- 

vo da índia por tei ceira a Efther transformada em 

Rosa,porque ter por fua huma Rosa , huma ter- 

ce ira,& huma India,he ter da fua parte a DeSs/ 

Com hum í ó efciupulo me deixa hum milagre,, 

que defta Bemaventurada Virgem fe me commu- 

nicou,porque me faz cuidar, que naõ pertencia a 

efta Religiãofagrada jantes, queparaeftafagrada 

Religião a tomou como por força o Ceo: foi o ca- 

fojque cftando a Santa Rós a para entrar-Freira era 

» ^ hum 



hum Convento da Religião Seráfica, fe foi dcfpe- 

dir de Santa Catlierina de Sena no feu Altar dc bu 

Convento de Sam Domingos; del pedida-; fe quiz 

levantar,' Sc naó pode, por fe lhe haverem pegados 

os joelhos na lagem: conheceo,que era impulfo do 

Ceo,& fez voto a Deos,deque fendo fervido fe 

levantaífe,feria para tomar o habito de S. Domin- 

gos: aíii fuccedeo em tudo. Pois aíli violeta o Cco 

as vontades, affi faz força aos alvedri >s? Náo dei- 

xara profeífirefta Virgem no Convento de que a- 

via feito primeira eleição? Hora cu naó duvido, q 

fofle iftohuma como violência , que o Ceo fezà 

Santa,mas foi violência muito juíi:iíicadj;& fenão 

pergunto: Náo foraó os Religiofos da Ordem dos 

P regador es os primeiros,que nas índias Occiden- 

taes,& cidade de Lima, patria defta iiluftrc Virgé, 

femeàraò o Graõ de Moftarda Evãgelico ? nzeraó 

guerra,& vencèraó com a pregaçaõ da Fè ao ini- 

migo infernal? Pois de quem havia de fer a Arvore 

primeira,que naíceo d iquelle Graõ,o premio, que 

ie devia àquella vitoria? 

Entre as vinhas de Thamnatha matou Samfam 

com eftranho valor hum enfurecido Leão. Voltou 

pcllo mefmocaminho,quiz vero Learn,que havia 

morto,& viol he na boca hum favo de mel: Fcce 

examet af>um in ore Leonis erat, ac faVus metis. Defíe 

favo 1 inçou mio S anafam, & foi comédo pello ca- 

minho: Quem cum fump fijfet comedcbat m via. Pare- 

cera 



cera indignado valor ,com ene Samfam matou o 
^■nm,a acçaó de lhe comer o lavo. Que mais que- 

ria Samíam do Leam,que havelo morto/ Queria- 

]he o favo. Não matou Samfam o Leam / Pois naó 

era bem, que outrem lhe comede o tavo. 1 erà lo- 
go a Religião Scraftca muitas razoens de enveja, 

mas nenhua razão terá de-queixa de o Ceo lhe ha- 

ver tirado para a.Religiaó infigne dos Pregadores 

eftc vénturofo premio de feu trabalho,&de feu of- 

ficio. Vòs,& os voífos trabalhaftes por deftruir, & 

matar nas índias Occidentaes ao Leam infernal; 

pois lograi agora o lavo de mehvodo he;muito bõ 

proveito vos faça: nem he muito,que ao beneficio 

de huma Rosa devaes hum favo de mel, que tam- 

bém ornei fe tira das Rosas. 

Ja na verdade de hum Texto fagrado fe diííe: 

(Plantate viutas,&comeditefruclus earum,que cadahum Ify 

comede os fruitos da vinha,que plantou. Não fe- 

ria logo judo,que huns plantadem nas Índias de 

Caftella a vinha do Evangelho, & outros lhe co- 

medem o fruito;& que fruito,coino huma Rosa 

triunfante. , ^ — 

E maisquãdo logramos hoje efta Rosa enxer- 

tada naquella-verdadeira VTide do Sacraméto: Ego 

Jum EitisVera^ Vide, que também dà Rosas,como {oan-15- 

diz S. Bernardo: Floret in Vit<e Rosa rubensgardens. s Bern 

E por fe naó duvidar , que do Sacramento fallava 

Chrifto,quádo fe chamou Vide,diz logo oSenhor: 

QíÈ 

7.10.. 
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Qui nwict in n?> CJ ego in eo hie fert frucium multum. O 

que ficar nefta Vide de meu Corpo Sacramentado, 

8c cn nelle colhera muito fruito,& acrefcenta: Si 

m.inferitis in me quodcunque "Volueritis potejlis , fiet vo- 

£>;r,tudo o que quizcrcs podereis, Sc tudo vos ferà 

concedido. Masque pedireis,ou querereis pedira 

vofifo EfpoPo,fermofiííima Rosa , enxertada na- 

quella foberana Vide ? Pedirlhceis para toda a 

C irifhndadefruitos na Fè, decoro nos Sagrados, 

pureza nos coifa nes. Pedireis para a vofla Pagrada 

Religião dos Pregadores augmentos nas virtudes, 

applauPosnonone,dilataçaónos fojeitos, fervor 

nas prègaçoens. Pedireispara efte voííb illuftre,& 

exemplar Con vento confervaçaóem feu Pveligio- 

fo eíta lo,auxílios na graça,premio de merecimen- 

tos. Pedireis pira efte noilb Reyno de Portugal, 

Sc o voífo de Caftella firmeza na paz, concórdia,& 

anfzade pofluida, Pedireis a voííb Efpofo, Efpo- 

fa de Deos, Alma triunfante , Virgem innocentc, 

Ro sa Berna vénturada,para todos nòs muita graça 

nefta vida, & na outra eternidades de gloria: 

yfd quam nos perdue at, See. Deus D ater. 

Deus FilmsjDeus Spiritus Sanctus. 

Amen. 

• » í'Od{ ? a so . fo ítnodmm ouop' 4V ç&vw» v> >i :\ 

. M o\m heoil*»•• ,<CwmsK\ :ob-":nio-cl. sib 
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